
INDICAÇÃO Nº 
222
, DE 2016

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador Geraldo Alckmin, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos e a liberação de recursos para a contratação de profissionais especializados para o Instituto de Infectologia Emilio Ribas – IIER, no município de SÃO PAULO-SP.
JUSTIFICATIVA

O Instituto de Infectologia Emilio Ribas – IIER, fundado em 1980, com o objetivo de combater a epidemia de varíola que assolava o Estado de São Paulo, a época aberto apenas em tempos de surtos, se consolidou ao longo dos anos como o maior serviço de infectologia da América Latina. Serviu de sentinela e fiel combatente às grandes epidemias como difteria, febre tifoide, peste bubônica, gripe espanhola, sarampo e meningite. Atualmente é considerado referência nacional e internacional em moléstias infecciosas e principal centro de cuidado e atenção ao paciente que convive com o HIV.

A situação atual do país é muito crítica, especialmente na área da saúde pública, a qual vem passando por sérios transtornos e inúmeras deficiências. Há mais de um ano o IIER vem sofrendo com a perda de profissionais. Para suprir essa necessidade, a Diretoria realizou um Plano de Contingência através da realização de Contrato Temporário (CT) para diversas especialidades com duração de um ano. Nesse ínterim, também realizou o Concurso Público para contratação desses profissionais ao término do contrato temporário. Entretanto, o Decreto nº 61.466, de 02/09/2015, do Governador Geraldo Alckmin impossibilita a nomeação desses profissionais. Os contratos temporários findam no dia 20 de dezembro do corrente ano, e o IIER está agora numa corrida contra o tempo para tentar dar uma solução a esse grave problema funcional.

A Diretoria do IIER está ciente de que no final do ano passado o Governador sinalizou positivamente (sem documentação comprobatória) quanto à nomeação dos primeiros lugares para as seguintes especialidades: Nefrologia, Pediatria, Cirurgia-plástica, Patologia, Endocrinologia, Dermatologia e Pneumologia. Isso significa 01 (um) profissional de cada área contratado. Acontece que para a manutenção do bom funcionamento e seguimento adequado dos pacientes, essa quantidade não é a suficiente, uma vez que o hospital está perdendo muito mais especialistas com o término do Contrato Temporário.

Vale ressaltar que o Emílio Ribas é referência em doenças infecciosas graves e um grande número de pacientes serão prejudicados. Para se ter uma ideia, o Ambulatório Especializado atende cerca de 9.000 (nove mil) pacientes. Em um ano a Nefrologia atende mais de 180 (cento e oitenta) pacientes ambulatoriais e realiza cerca de 1.000 (mil) sessões de diálise. Trata-se de doentes críticos, de alta complexidade, com infecções pelo HIV, choque séptico, meningite, leptospirose e outras. Com a Endocrinologia o hospital atende cerca de 4.500 (quatro mil e quinhentas) consultas por ano. São pacientes com comorbidades metabólicas decorrentes de infecções crônicas pelo HIV ou Hepatite, que são referenciados ao Emílio Ribas pela expertise desses profissionais, e que não poderão mais ser atendidos com a excelência que merecem. Muitas vezes o Hospital é a última chance que o usuário do SUS tem de receber uma atenção digna e especializada.

Face o exposto contamos com o apoio do Excelentíssimo Senhor Governador Geraldo Alckmin, no sentido de determinar a execução das medidas necessárias e urgentes para viabilização da presente indicação, que sem dúvida alguma, irá contribuir de forma altamente significativa para a melhoria das condições de saúde de todos os usuários desse conceituado Instituto de Infectologia do Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em

Deputado Edson Giriboni

SPL - Código de Originalidade: 1305784 020316 1217


